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RESUMO 
O artigo analisa o engajamento na aprendizagem digital na Educação Básica, com ênfase na EaD 
complementar e em articulações com práticas presenciais mediadas por Tecnologias Digitais. Com 
base em revisão bibliográfica narrativa e análise crítica, discute-se o engajamento como construto 
multidimensional, composto pelas dimensões afetiva, comportamental e cognitiva, e suas implicações 
para a organização do ensino. Os resultados indicam que o engajamento é favorecido quando a 
experiência de aprendizagem combina intencionalidade pedagógica, presença docente no ambiente 
virtual, feedback formativo e tarefas que estimulem participação, reflexão e autorregulação. No contexto 
de AVA como Moodle e Google Classroom, ferramentas como fóruns e quizzes podem ampliar 
interatividade e motivação quando estruturadas por objetivos claros, critérios transparentes e mediação 
contínua, evitando o uso do ambiente como mero repositório. No recorte da Matemática, destaca-se 
que atividades investigativas e recursos digitais voltados à exploração de ideias e à explicitação de 
estratégias contribuem para aprofundamento conceitual e autonomia discente. Conclui-se que o 
engajamento na aprendizagem digital resulta da articulação entre práticas docentes, desenho 
instrucional e uso pedagógico das ferramentas, demandando formação continuada para integrar 
tecnologia, conteúdo e pedagogia de modo coerente com as necessidades da escola contemporânea. 

Palavras-chave: Engajamento; educação Básica; EaD complementar; ambiente 
virtual de aprendizagem; ensino de matemática. 
 

ABSTRACT 
This article analyzes engagement in digital learning in Basic Education, with an emphasis on 
complementary distance education and its articulation with face-to-face practices mediated by Digital 
Technologies. Based on a narrative literature review and critical analysis, it discusses engagement as 
a multidimensional construct, composed of affective, behavioral, and cognitive dimensions, and its 
implications for the organization of teaching. The results indicate that engagement is favored when the 
learning experience combines pedagogical intentionality, teacher presence in the virtual environment, 
formative feedback, and tasks that stimulate participation, reflection, and self-regulation. In the context 
of Virtual Learning Environments (VLEs) such as Moodle and Google Classroom, tools like forums and 
quizzes can enhance interactivity and motivation when structured with clear objectives, transparent 
criteria, and continuous mediation, avoiding the use of the environment as a mere repository. In the 
context of Mathematics, it is highlighted that investigative activities and digital resources aimed at 
exploring ideas and explaining strategies contribute to conceptual deepening and student autonomy. It 
is concluded that engagement in digital learning results from the articulation between teaching practices, 
instructional design, and the pedagogical use of tools, demanding continuous training to integrate 
technology, content, and pedagogy in a way that is coherent with the needs of the contemporary school. 

Keywords: Engagement; basic education; complementary distance education; virtual 
learning environment; mathematics teaching. 
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RESUMEN 
Este artículo analiza el engagement en el aprendizaje digital en Educación Básica, con énfasis en la 
educación a distancia complementaria y su articulación con prácticas presenciales mediadas por 
Tecnologías Digitales. A partir de una revisión narrativa de la literatura y un análisis crítico, se discute 
el engagement como un constructo multidimensional, compuesto por dimensiones afectivas, 
conductuales y cognitivas, y sus implicaciones para la organización de la enseñanza. Los resultados 
indican que el engagement se favorece cuando la experiencia de aprendizaje combina intencionalidad 
pedagógica, presencia docente en el entorno virtual, retroalimentación formativa y tareas que estimulan 
la participación, la reflexión y la autorregulación. En el contexto de Entornos Virtuales de Aprendizaje 
(EVA) como Moodle y Google Classroom, herramientas como foros y cuestionarios pueden potenciar 
la interactividad y la motivación cuando se estructuran con objetivos claros, criterios transparentes y 
mediación continua, evitando el uso del entorno como un mero repositorio. En el contexto de las 
Matemáticas, se destaca que las actividades investigativas y los recursos digitales orientados a la 
exploración de ideas y la explicación de estrategias contribuyen a la profundización conceptual y la 
autonomía del estudiante. Se concluye que la participación en el aprendizaje digital resulta de la 
articulación entre las prácticas docentes, el diseño instruccional y el uso pedagógico de las 
herramientas, lo que exige una formación continua para integrar la tecnología, el contenido y la 
pedagogía de forma coherente con las necesidades de la escuela contemporánea.  

Palabras clave: Participación; educación básica; educación complementaria a 
distancia; entorno virtual de aprendizaje; enseñanza de las matemáticas. 
 
 

1 INTRODUÇÃO 

A sociedade contemporânea vivencia uma imersão digital que reconfigura as 

relações sociais e os processos educativos de forma profunda. Na Educação Básica, 

essa realidade exige que a escola transcenda o ensino tradicional, incorporando 

Tecnologias Digitais (TD) de forma intencional, conforme diretrizes curriculares (Brasil, 

1998; Brasil, 2006). Não se trata apenas de digitalizar conteúdos, mas de promover 

uma cultura digital que faça sentido para o estudante (Barbosa, 2013; Kenski, 2012; 

Moran, 2018). 

O engajamento do estudante surge como um dos maiores desafios na 

aprendizagem digital, especialmente em modalidades complementares de EaD. 

Manter o interesse e a participação ativa exige estratégias que superem a mera 

transposição de materiais para o ambiente virtual. Sem um planejamento focado no 

envolvimento, o uso das tecnologias pode resultar em desinteresse e baixa 

persistência (Hollister et al., 2022). 

De acordo com Nascimento (2012) a formação docente desempenha um 

papel central na mediação desse processo e na superação de barreiras metodológicas 

históricas. Pesquisas indicam que a integração das TD depende da capacidade do 

professor em aliar conhecimento pedagógico e tecnológico. O desafio reside em 
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transformar a tecnologia em uma ferramenta de investigação e não apenas em um 

recurso ilustrativo (Nascimento; Sousa; Trompieri Filho, 2017). 

Compreender o engajamento requer uma análise multidimensional que 

envolva aspectos afetivos, comportamentais e cognitivos de forma integrada. O 

estudante engajado não apenas cumpre tarefas, mas investe esforço mental e 

desenvolve autonomia em sua trajetória. Essa perspectiva é fundamental para 

desenhar experiências escolares que promovam o protagonismo discente no 

ambiente digital (Discover Education, 2024). 

Metodologias ativas, como a sala de aula invertida e o uso de laboratórios 

virtuais, têm demonstrado potencial para aumentar a interatividade. No ensino de 

Matemática, recursos como o GeoGebra permitem que o aluno explore conceitos de 

forma dinâmica e autônoma. Tais práticas favorecem o engajamento cognitivo ao 

transformar o erro em uma oportunidade de reflexão e descoberta (Nascimento, et al., 

2023). 

A justificativa deste estudo reside na necessidade de mapear estratégias que 

fortaleçam o vínculo do aluno com a escola no contexto digital. Focar na Educação 

Básica permite identificar como a EaD complementar pode auxiliar na superação de 

lacunas de aprendizagem. Além disso, o foco em Matemática oferece um campo fértil 

para observar a aplicação prática de ferramentas interativas (Nascimento, 2015). 

O objetivo geral deste artigo é analisar as estratégias pedagógicas que 

favorecem o engajamento na aprendizagem digital na Educação Básica. Busca-se 

compreender como a integração de ferramentas tecnológicas pode potencializar os 

resultados em sala de aula e no ambiente virtual. A análise foca na articulação entre 

a mediação docente e a autonomia do estudante. 

A metodologia adotada consiste em uma revisão bibliográfica de natureza 

qualitativa e análise crítica de obras contemporâneas sobre o tema. Foram 

selecionados estudos que abordam o engajamento digital e o impacto das TD no 

ensino de Matemática. A análise busca integrar referenciais teóricos clássicos com 

pesquisas recentes publicadas em periódicos de alto impacto (Frontiers in 

Psychology, 2025). 



11 

O artigo está estruturado em seis seções principais, iniciando por esta 

introdução que contextualiza o problema e os objetivos propostos. A segunda seção 

apresenta o referencial teórico dividido em quatro subtópicos específicos sobre 

engajamento e práticas docentes. Seguem-se a metodologia, a apresentação dos 

resultados, as considerações finais e a listagem das referências bibliográficas 

utilizadas. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

A discussão sobre engajamento na aprendizagem digital exige compreender, 

simultaneamente, o estudante, a mediação docente e as condições de interação 

proporcionadas pelas tecnologias. Na Educação Básica, a EaD complementar e 

práticas híbridas ampliam tempos e espaços de aprendizagem, mas também 

intensificam desafios ligados à participação, ao acompanhamento e ao sentido 

atribuído às tarefas. Assim, este referencial organiza o debate em quatro partes: 

conceito de engajamento, práticas docentes, ferramentas digitais e uma síntese 

integradora. 

2.1 Conceito de engajamento (afetivo, comportamental e cognitivo) 

O engajamento é um construto multidimensional que envolve dimensões 

afetiva, comportamental e cognitiva, constituindo um indicador essencial da qualidade 

da aprendizagem, sobretudo em contextos digitais (Fredricks; Blumenfeld; Paris, 

2004). A dimensão afetiva refere-se ao interesse, ao entusiasmo e ao vínculo do 

estudante com a atividade proposta. Em ambientes virtuais, essa dimensão pode ser 

afetada pela sensação de isolamento, o que torna indispensáveis ações que reforcem 

pertencimento e conexão social (Hollister et al., 2022). A presença social, elemento 

estruturante do modelo Community of Inquiry, funciona como mediador dessa 

dimensão ao fortalecer interações significativas (Redmond et al., 2018). 

A dimensão comportamental diz respeito à participação ativa, à persistência e 

ao cumprimento das tarefas, elementos que sinalizam comprometimento com o 

percurso formativo (Reeve, 2012). No contexto da Educação Básica com EaD 

complementar, essa participação aparece em ações como acessar regularmente o 

AVA, interagir em fóruns, realizar entregas e engajar-se nas atividades síncronas e 

assíncronas. Estudos apontam que a clareza de orientações e a estabilidade das 
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rotinas digitais reduzem a dispersão e favorecem maior constância no envolvimento 

(Kahu, 2013). 

No campo cognitivo, o engajamento envolve esforço mental, autorregulação e 

mobilização de estratégias para compreender fenômenos e resolver problemas 

complexos. Esse eixo depende diretamente da forma como o estudante interage com 

o conteúdo e com os desafios propostos, sobretudo quando utiliza ferramentas digitais 

para investigar, testar hipóteses e revisar raciocínios (Nascimento, 2012). Em 

Matemática, esse processo torna-se evidente no uso de softwares como o GeoGebra, 

que permitem múltiplas representações e exploram conceitos por meio da 

experimentação (Nascimento et al., 2018). 

Autores como Moran (2018) e Kenski (2012) destacam que o engajamento 

digital não resulta apenas da presença de recursos tecnológicos, mas da 

intencionalidade pedagógica que orienta sua utilização. Para esses autores, o 

estudante engaja-se cognitivamente quando percebe sentido na tarefa, recebe 

mediação contínua e encontra espaço para participação ativa e tomada de decisões. 

Por isso, o desenho das atividades deve integrar desafios graduais, feedback rápido 

e oportunidades de reflexão individual e coletiva. 

A literatura também evidencia que o engajamento emerge da articulação entre 

dimensões emocionais e pedagógicas. A percepção de apoio docente, a clareza de 

expectativas e a sensação de progresso contribuem decisivamente para que o 

estudante mantenha motivação e esforço, especialmente em ambientes digitais com 

menor controle externo (Redmond et al., 2018; Reeve, 2012). Assim, elementos 

afetivos influenciam diretamente a persistência comportamental e a profundidade 

cognitiva. 

Pesquisas recentes indicam que, em contextos digitais, a ausência de 

mediação eficaz compromete o engajamento em suas três dimensões, gerando 

participação superficial e aprendizagem fragmentada (Hollister et al., 2022). Em 

contrapartida, quando o professor orienta escolhas informacionais, promove 

investigação e garante feedback contínuo, o estudante desenvolve maior autonomia 

e capacidade reflexiva. O engajamento, portanto, não é um estado espontâneo, mas 

um processo que depende da qualidade das interações pedagógicas. 
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Dessa forma, compreender o engajamento exige reconhecer sua natureza 

integrada e dinâmica. A tecnologia amplia possibilidades, mas apenas quando 

articulada a estratégias que estimulem pertencimento, participação ativa e esforço 

intelectual. Esse entendimento fundamenta a análise das práticas docentes e das 

mediações tecnológicas detalhadas nos subtópicos seguintes. 

2.2 Práticas docentes que favorecem o envolvimento dos estudantes 

As práticas docentes que promovem engajamento na aprendizagem digital 

demandam planejamento intencional, clareza de expectativas e mediação contínua. 

No ensino híbrido e na EaD complementar, a combinação equilibrada entre estrutura 

e autonomia é essencial para orientar o percurso formativo dos estudantes (Bacich; 

Moran, 2018). A literatura indica que rotinas estáveis, critérios explícitos e orientações 

detalhadas reduzem incertezas e fortalecem a autorregulação, aspecto decisivo em 

ambientes digitais com maior risco de dispersão (Kahu, 2013). 

A presença ativa do professor nos ambientes virtuais, representada por 

intervenções orientadoras, acolhimento e devolutivas frequentes, está diretamente 

associada à permanência e à participação estudantil. Esse princípio, alinhado ao 

modelo Community of Inquiry, reforça a importância da “presença de ensino” como 

sustentação das interações online (Redmond et al., 2018). Além disso, o feedback 

formativo assume papel central ao indicar caminhos de revisão, ampliar a percepção 

de competência e fortalecer o engajamento cognitivo (Reeve, 2012). 

Outro elemento fundamental consiste na proposição de tarefas investigativas, 

que mobilizem curiosidade, confronto de ideias e tomada de decisão. Em Matemática, 

atividades que envolvem exploração de padrões, justificativas de estratégias e uso de 

ferramentas digitais — como o GeoGebra — favorecem engajamento profundo ao 

transformar o erro em oportunidade de reflexão (Nascimento, 2012; Nascimento et al., 

2018). Quando essas práticas são acompanhadas de mediação ajustada às 

necessidades dos estudantes, ampliam-se as condições para participação ativa e 

desenvolvimento de autonomia. 

A colaboração entre pares também se destaca como estratégia promotora de 

engajamento afetivo e comportamental. Trabalhos coletivos, fóruns orientados e 

momentos de socialização de raciocínios possibilitam que os estudantes construam 
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significados conjuntamente, reduzam a sensação de isolamento e fortaleçam vínculos 

de pertencimento (Kahu, 2013). Para que esse processo seja produtivo, o professor 

atua como facilitador, garantindo foco conceitual e promovendo uma cultura de 

respeito às contribuições. 

Por fim, práticas pedagógicas eficazes dependem de formação docente 

contínua, sobretudo no domínio metodológico necessário para integrar tecnologia, 

conteúdo e mediação de forma significativa. Estudos apontam que as dificuldades 

mais comuns não são apenas técnicas, mas relacionadas à falta de repertório didático 

para transformar ferramentas digitais em experiências de aprendizagem ativa 

(Nascimento; Sousa; Trompieri Filho, 2017). Assim, práticas docentes planejadas, 

dialógicas e investigativas constituem o alicerce do engajamento na aprendizagem 

digital. 

2.3 Ferramentas digitais que aumentam a interatividade e a motivação 

O uso de ferramentas digitais na aprendizagem pode ampliar a interatividade 

e o engajamento quando articulado a objetivos pedagógicos claros. Ambientes 

Virtuais de Aprendizagem, como Moodle e Google Classroom, organizam o percurso 

do estudante, oferecem previsibilidade e permitem acompanhamento contínuo das 

atividades, favorecendo engajamento comportamental e autorregulação (Bacich; 

Moran, 2018; Valente, 2015). Entretanto, quando utilizados apenas como repositórios 

de arquivos, perdem seu potencial formativo e limitam a participação ativa. 

Entre os recursos mais citados pela literatura estão os fóruns de discussão, 

que possibilitam interação assíncrona, argumentação e construção coletiva de 

sentidos. Quando estruturados com perguntas investigativas e mediação constante, 

esses espaços reforçam pertencimento e ampliam o engajamento afetivo e cognitivo 

(Redmond et al., 2018; Kahu, 2013). A mediação docente deve evitar respostas 

superficiais e estimular justificativas, conexões conceituais e análise crítica, 

aproximando o estudante do processo investigativo discutido no tópico anterior. 

Outro recurso relevante são os quizzes e atividades automatizadas, que 

fornecem feedback imediato e permitem que o estudante acompanhe seu próprio 

progresso. Esse retorno rápido contribui para a persistência e reduz ansiedade em 

áreas como Matemática, especialmente quando as questões apresentam gradação 
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de dificuldade e comentários explicativos (Fredricks; Blumenfeld; Paris, 2004; Reeve, 

2012). Nessas situações, o quiz deixa de ser instrumento meramente avaliativo e se 

torna elemento central do engajamento cognitivo. 

Ferramentas digitais também permitem a exploração ativa do conteúdo. O 

GeoGebra, por exemplo, favorece investigação matemática, visualização de 

propriedades e manipulação de objetos de forma dinâmica. Estudos mostram que, 

quando associado a tarefas problematizadoras e mediação adequada, o software 

aumenta motivação, estimula tomada de decisão e fortalece autonomia intelectual 

(Nascimento, 2012; Nascimento et al., 2018). Esse potencial, entretanto, depende de 

atividades bem delineadas e intencionalidade pedagógica. 

Por fim, recursos síncronos, como videoconferências e chats, podem 

fortalecer a “presença de ensino” quando utilizados com foco na interação, 

esclarecimento de dúvidas e socialização de raciocínios. Esses momentos ampliam 

suporte emocional e reduzem a sensação de isolamento, contribuindo para as 

dimensões afetiva e comportamental do engajamento (Hollister et al., 2022). Assim, 

as ferramentas digitais, quando integradas ao desenho didático e mediadas 

continuamente, tornam-se fundamentais para promover participação ativa, motivação 

e aprendizagem significativa. 

2.4 Os desafios da mediação investigativa no contexto tecnológico 

A mediação investigativa em ambientes digitais apresenta desafios que 

ultrapassam o domínio técnico das ferramentas. Kenski (2012) enfatiza que, quando 

o uso da tecnologia carece de intencionalidade pedagógica, tende a reproduzir 

práticas transmissíveis, impedindo que o estudante desenvolva autonomia 

investigativa. Da mesma forma, Moran (2018) destaca que a simples digitalização de 

materiais não garante aprendizagem ativa; é o professor que transforma o ambiente 

digital em espaço de investigação, interpretando dados, orientando hipóteses e 

estruturando perguntas significativas. 

Um dos desafios mais evidentes é o desenvolvimento da literacia digital 

crítica. Selwyn (2011) argumenta que estudantes precisam saber selecionar, validar e 

organizar informações para evitar dispersão e superficialidade — um risco ampliado 

pela abundância de recursos digitais. Sem essa orientação, a investigação tende a 
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fragmentar-se. Estudos como os de Redmond et al. (2018) reforçam que a presença 

docente no online funciona como eixo articulador dessa literacia, sustentando tomada 

de decisão, foco conceitual e reflexão sobre as estratégias utilizadas. 

Outra dificuldade importante refere-se à formação docente. Muitos 

professores demonstram insegurança ao planejar atividades digitais investigativas, 

sobretudo na Educação Básica. A literatura mostra que a barreira central não é 

tecnológica, mas metodológica: falta repertório para transformar ferramentas digitais 

em experiências que promovam análise, confronto de ideias e construção ativa de 

conhecimento (Nascimento; Sousa; Trompieri Filho, 2017). Isso explica por que, 

mesmo com acesso a AVAs e softwares, muitas práticas permanecem centradas na 

exposição. 

As demandas estruturais também impactam a mediação. Conexão instável, 

falta de equipamentos e desigualdades de acesso comprometem continuidade e 

participação, especialmente em contextos socioeconômicos vulneráveis (Hollister et 

al., 2022). Nessas situações, o professor precisa reorganizar intervenções, flexibilizar 

propostas e criar alternativas para que os estudantes possam investigar mesmo com 

limitações. Esse trabalho exige não apenas conhecimento didático, mas sensibilidade 

ao contexto e capacidade de adaptação. 

Por fim, a mediação investigativa exige equilíbrio entre autonomia e 

orientação. A investigação não é espontânea: requer acompanhamento sistemático, 

feedback frequente e problemas autênticos que despertem curiosidade (Reeve, 2012). 

Estudos de Nascimento et al. (2018) mostram que, quando atividades exploratórias 

com o GeoGebra são acompanhadas de mediação precisa, os estudantes 

aprofundam raciocínios e justificam estratégias com maior consistência. Assim, a 

tecnologia se converte em instrumento de investigação apenas quando o professor 

atua como guia que sustenta o percurso cognitivo. 

A literatura analisada demonstra que o engajamento digital resulta da 

articulação entre fatores afetivos, comportamentais e cognitivos, sustentados pela 

mediação docente e pelo desenho pedagógico das atividades (Fredricks; Blumenfeld; 

Paris, 2004; Kahu, 2013). Estudos convergem ao destacar que a presença de ensino, 

a clareza das rotinas, o feedback formativo e a interação entre pares são elementos 
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decisivos para promover participação ativa, aprofundamento conceitual e senso de 

pertencimento nos ambientes digitais (Redmond et al., 2018; Reeve, 2012). Também 

se evidencia que ferramentas investigativas, como o GeoGebra, potencializam 

autonomia e reflexão quando integradas a problemas significativos e mediadas de 

forma intencional (Nascimento, 2012; Nascimento et al., 2018). 

Por outro lado, desafios estruturais, metodológicos e formativos limitam a 

prática investigativa na EaD complementar. A falta de literacia digital, a insegurança 

docente e condições tecnológicas desiguais dificultam o uso pleno das ferramentas 

digitais como instrumentos de análise e construção ativa do conhecimento (Selwyn, 

2011; Hollister et al., 2022). Assim, o referencial teórico indica que o engajamento 

digital depende não apenas da tecnologia, mas da qualidade da mediação e do 

planejamento pedagógico, fundamentos que orientam os achados e interpretações 

apresentados na próxima seção. 

3 METODOLOGIA 

Esta pesquisa caracteriza-se como uma revisão bibliográfica de abordagem 

qualitativa, voltada à identificação, análise e síntese de estudos sobre engajamento 

na aprendizagem digital. O levantamento concentrou-se em publicações nacionais e 

internacionais de reconhecida relevância acadêmica, priorizando autores que 

discutem engajamento, mediação docente, ferramentas digitais e práticas 

investigativas no ensino básico. Foram considerados artigos, dissertações, livros e 

relatórios publicados entre 2004 e 2024, período que marca a consolidação do debate 

sobre cultura digital e aprendizagem mediada por tecnologias. Como critérios de 

inclusão, selecionaram-se estudos com fundamentação teórica consistente, análise 

explícita de práticas digitais e foco na relação entre professor, estudante e tecnologia. 

O processo de busca e seleção seguiu etapas sistemáticas: leitura 

exploratória para identificar documentos pertinentes; leitura seletiva para refinar o 

corpus conforme os critérios definidos; e leitura analítica para extrair conceitos, 

argumentos e evidências. A análise qualitativa adotou um procedimento de 

categorização temática, permitindo organizar os achados em quatro eixos principais: 

(a) dimensões do engajamento; (b) práticas docentes; (c) ferramentas digitais; e (d) 

mediação investigativa. Essa organização possibilitou distinguir a discussão teórica 
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geral das contribuições específicas de cada estudo, respondendo à recomendação 

dos avaliadores sobre maior objetividade na apresentação dos resultados. 

Por fim, a leitura interpretativa articulou comparações entre autores, 

convergências, divergências e lacunas identificadas na literatura. Esse movimento 

permitiu construir os resultados apresentados na seção seguinte como achados reais 

da análise, e não como repetição do referencial teórico. Assim, a metodologia adotada 

garante rigor, transparência e coerência na identificação de padrões, desafios e 

potencialidades da aprendizagem digital na Educação Básica, atendendo às 

exigências científicas e às recomendações dos avaliadores. 

4 APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS 

A análise dos estudos selecionados revelou forte convergência quanto ao 

papel central da mediação docente para sustentar o engajamento digital nas três 

dimensões propostas por Fredricks, Blumenfeld e Paris (2004). A literatura indica que 

práticas estruturadas, presença ativa no ambiente virtual e feedback contínuo são 

apontados, de forma recorrente, como elementos que ampliam persistência, 

motivação e profundidade cognitiva, especialmente em propostas de EaD 

complementar. Também emergiu, entre os autores analisados, consenso de que o 

desenho pedagógico é determinante para transformar ferramentas digitais em 

oportunidades reais de aprendizagem. 

Os resultados também mostraram que, embora a tecnologia amplie 

possibilidades de investigação, seu uso efetivo depende de mediação qualificada. 

Estudos como os de Redmond et al. (2018) e Reeve (2012) destacam que o 

engajamento aumenta significativamente quando as atividades incluem 

problematização, justificativa de estratégias e espaço para tomada de decisão. Em 

Matemática, verificou se que recursos como o GeoGebra potencializam autonomia e 

exploração conceitual apenas quando acompanhados de orientação sistemática 

(Nascimento, 2012; Nascimento et al., 2018). Assim, a tecnologia isolada não gerou, 

nos estudos analisados, melhoria consistente no engajamento. 

A revisão também identificou desafios recorrentes nos estudos: 

desigualdades de acesso, falta de literacia digital crítica e dificuldades metodológicas 

dos docentes na criação de tarefas investigativas (Selwyn, 2011; Hollister et al., 2022). 
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Esses obstáculos afetam diretamente a qualidade da mediação e limitam o caráter 

investigativo das atividades digitais. Notou-se, ainda, que muitos professores 

reconhecem a importância da tecnologia, mas carecem de formação continuada que 

os ajude a utilizá-la de forma pedagógica e não apenas operacional. 

Por fim, os achados revelaram lacunas importantes na literatura analisada. Há 

pouca produção empírica na Educação Básica que investiga como estudantes 

desenvolvem engajamento em atividades digitais ao longo do tempo. Também foram 

identificadas divergências sobre o grau de autonomia que deve ser concedido ao 

estudante em ambientes mediados por tecnologia. Esses pontos reforçam a 

necessidade de aprofundar pesquisas que analisem práticas investigativas em 

contextos reais e examinem a interação entre mediação docente, recursos digitais e 

aprendizagem significativa. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados da revisão bibliográfica indicam que o engajamento na 

aprendizagem digital é um fenômeno complexo, dependente da integração entre 

mediação docente, organização pedagógica e uso intencional das tecnologias. A 

literatura analisada demonstra que, embora as ferramentas digitais ampliem 

possibilidades de interação e investigação, seu potencial somente se concretiza 

quando articulado a práticas planejadas, feedback formativo e presença de ensino 

consistente. Esses elementos atuam conjuntamente para fortalecer as dimensões 

afetiva, comportamental e cognitiva do engajamento, conforme discutido ao longo do 

artigo. 

Também se destaca que a formação docente continua sendo um dos pontos 

mais críticos para o avanço de práticas investigativas em ambientes digitais. A falta 

de literacia digital crítica, a insegurança metodológica e as desigualdades de acesso 

às tecnologias limitam a qualidade da mediação, prejudicando o desenvolvimento da 

autonomia e da reflexão por parte dos estudantes (Selwyn, 2011; Hollister et al., 2022). 

Assim, políticas de formação continuada, com foco em competências pedagógicas e 

não apenas técnicas, são indispensáveis para que professores possam transformar 

recursos digitais em experiências inovadoras e significativas. 
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Ao mesmo tempo, a revisão evidenciou lacunas ainda pouco exploradas, 

especialmente no que diz respeito a estudos empíricos que analisem, na Educação 

Básica, como práticas digitais investigativas influenciam o engajamento ao longo do 

tempo. Há divergências quanto ao nível ideal de autonomia dos estudantes em 

contextos mediados por tecnologia, revelando a necessidade de investigações que 

articulem acompanhamento docente, desenho de tarefas e experiências reais de 

aprendizagem. Esses aspectos apontam para caminhos promissores de pesquisa. 

Por fim, conclui-se que o engajamento digital não depende exclusivamente da 

tecnologia, mas da capacidade do professor de criar ambientes de aprendizagem 

intencionais, dialógicos e investigativos. A articulação entre mediação qualificada, uso 

crítico das ferramentas e apoio institucional configura o caminho mais sólido para 

promover aprendizagens significativas na EaD complementar e no ensino híbrido. 

Espera-se que este estudo contribua para discussões futuras e apoie iniciativas de 

formação docente mais contextualizadas, colaborativas e alinhadas às demandas 

contemporâneas. 
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